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INTRODUÇÃO 
 Educação em Solos é fundamental para a conscientização ambiental e o manejo sustentável 
dos recursos naturais, estendendo-se além do ensino superior para diversos níveis e espaços 
educativos no Brasil. Ela promove a formação de cidadãos mais conscientes ao integrar 
conhecimento técnico- científico com saberes locais por meio de metodologias participativas, 
fortalecendo a relação entre pesquisadores e comunidades. Os métodos visuais, como o 
Diagnóstico Rápido da Estrutura do Solo (DRES), se destacam por sua acessibilidade e eficácia, 
facilitando a compreensão e aplicação do conhecimento técnico por agricultores. O presente 
trabalho visa aplicar essa metodologia no assentamento Anita Garibaldi, promovendo práticas 
sustentáveis e valorizando os saberes locais, além de desenvolver um material didático claro 
sobre o DRES para uso prático no campo. 
 
DESENVOLVIMENTO  
 O trabalho apresenta a aplicação adaptada da metodologia Diagnóstico Rápido da Estrutura 
do Solo (DRES) em um assentamento rural, com o objetivo de promover práticas agrícolas 
sustentáveis e valorizar os saberes tradicionais dos agricultores. 
 A metodologia original do DRES, proposta por Ralisch et al. (2017), foi simplificada para 
facilitar sua compreensão e aplicação pelos assentados do Assentamento Anita Garibaldi. A 
versão adaptada priorizou avaliações qualitativas  (como "bom", "ruim" e "mediano"), reduziu 
a área de análise e o número de pontos amostrados, e substituiu coordenadas geográficas por 
referências práticas baseadas no tipo de cultivo. Também foram utilizados materiais simples e 
um manual didático claro. 
 Antes da aplicação com os agricultores, a metodologia foi testada e ajustada por uma equipe 
técnica multidisciplinar, por meio de um treinamento prático em campo. A execução com os 
assentados incluiu apresentação teórica, demonstrações práticas, coleta e análise das amostras 
de solo, seguidas por discussões em grupo. 
 Ao final, os assentados avaliaram positivamente a experiência, destacando a clareza da 
metodologia e sua utilidade no manejo do solo, fortalecendo sua autonomia e promovendo uma 
agricultura mais sustentável. 
 
RESULTADOS  
 A implementação da metodologia participativa no assentamento foi eficaz ao fortalecer os 
conhecimentos locais sobre o solo e incentivar reflexões que promovem práticas agrícolas mais 
sustentáveis, alinhadas à realidade da comunidade. A adaptação do Diagnóstico Rápido da 
Estrutura do Solo (DRES) permitiu que os assentados aprendessem novas formas de avaliar o 
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solo, combinando seu conhecimento tradicional com práticas científicas, o que resultou em uma 
análise mais detalhada e consciente. Essa abordagem visual não só contribuiu 
significativamente para o aprendizado, como também fortaleceu o envolvimento da 
comunidade, transformando os assentados em co-participantes ativos na análise e interpretação 
dos resultados. 
 O material didático desenvolvido foi essencial para facilitar o entendimento da metodologia 
e promover a inclusão dos assentados no processo de avaliação do solo. Com um formato 
acessível e prático, o material auxiliou os agricultores a tomar decisões informadas sobre o 
manejo do solo, promovendo práticas mais sustentáveis. Além disso, o material educativo 
contribuiu para disseminar o conhecimento sobre solos e incentivou os assentados a aplicarem 
essas aprendizagens de maneira efetiva em suas atividades agrícolas, fortalecendo a Educação 
em Solos e a gestão responsável dos recursos naturais. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 A implementação da metodologia participativa no assentamento foi eficaz ao fortalecer os 
conhecimentos locais sobre o solo e incentivar reflexões que promovem práticas agrícolas mais 
sustentáveis, alinhadas à realidade da comunidade. A adaptação do Diagnóstico Rápido da 
Estrutura do Solo (DRES) permitiu que os assentados aprendessem novas formas de avaliar o 
solo, combinando seu conhecimento tradicional com práticas científicas, o que resultou em uma 
análise mais detalhada e consciente. Essa abordagem visual não só contribuiu 
significativamente para o aprendizado, como também fortaleceu o envolvimento da 
comunidade, transformando os assentados em co-participantes ativos na análise e interpretação 
dos resultados. 
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